
Quarta-feira da 11ª semana do Tempo Comum

Evangelho (Mt  6,1-6.16-18):  «Cuidado! Não pratiqueis vossa justiça na frente dos outros, só

para serdes notados. De outra forma, não recebereis recompensa do vosso Pai que está nos céus

(…)».

Retidão de intenção

Rev. D. Antoni CAROL i Hostench
(Sant Cugat del Vallès, Barcelona, Espanha)

Hoje, Jesus exige aos fariseus "fazer o bem" com "boa intenção". Para ser pessoas boas, não é suficiente

fazer "coisas boas", mas requer-se "fazê-las bem" e realizá-las num "bom contexto". Os fariseus caíram

no vízio de fazer coisas que eram boas (dar esmola...) para fingir ser pessoas boas. Esta falta de

coerência desgosta a Deus.

O primeiro, é fazer coisas que sejam construtivas para o nosso ser (o meu e o bem dos outros). Por

exemplo, dizer uma mentira, é algo destrutivo: me faz mentiroso; e à outra pessoa contamino-lhe a sua

inteligência. Só aquilo que é bom, faz boa a minha vontade. Mas, além de um "bom ponto de partida", se

requer uma "boa direção" (reta intenção). Se fizer alguma coisa boa, mas com uma intenção ruim, estou,

em definitiva, obrando "para" o mal. Devem ser bons portanto, o "que" e o "para que".

—Meu Deus, quero te beijar, mas não para "te entregar", mas para me entregar a Ti.


